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INTRODUÇÃO: Apesar de, no Brasil, a população idosa estar em expansão à

sociedade brasileira ainda não aprendeu a valorizá-la, e o idoso, muitas vezes,

é vitima de preconceitos. Essa questão é agravada quando o indivíduo, além

da condição de idoso, é acometido de uma doença preconceituosa, como é o

caso da hanseníase, a qual é uma doença infecto-contagiosa crônica de alta

infectividade e baixa patogenicidade. Está associada com condições

desfavoráveis de vida, considerando-se indicadores como baixa renda familiar

ou per capita, baixa escolaridade e falta de condições básicas de saúde.

OBJETIVO: Identificar as principais intervenções de enfermagem a uma

portadora de Hanseníase. METODOLOGIA: Estudo de caso de uma consulta

de Enfermagem a um idoso portador de hanseníase multibacilar tipo

virchowiana, realizada por acadêmicos de enfermagem na disciplina do Estágio

Supervisionado I. RESULTADOS: Durante a consulta de enfermagem ao idoso

foi realizado a anamnese e todo o exame físico: inspeção facial, teste de

sensibilidade, palpação das junções nervosas, avaliação da força motora. Ao

exame foi identificado espessamento dos nervos ulnares e medianos;

insensibilidade nos MMII; garras; absorção; face leonina características essas



de casos mais avançados. Paciente em tratamento, com déficit de

conhecimento da patologia, apresenta os efeitos adversos do medicamento

(pele de coloração escura). Como intervenções de Enfermagem foram

realizadas orientações sobre a higiene, visto que as condições de vida da

paciente são precárias; o cuidado com os pés, devido sua insensibilidade nos

MMII e a proteção contra o sol, para evitar as manchas na pele. Finalizando a

consulta a mesma foi encaminhada para a uma instituição de referência para

iniciar a corticoterapia. CONCLUSÃO: O planejamento da assistência de

enfermagem a um portador de Hanseníase é decisivo na adesão ao tratamento

da doença, diminuição dos riscos potenciais e na prevenção do contágio aos

comunicantes. Através das intervenções a Enfermagem contribui para uma

melhor qualidade de vida e cura do paciente.
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